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Introdução 
 
A mosca-dos-chifres (Haematobia irritans) descrita
por Linnaeus em 1758 e reconhecida como uma
praga de bovinos na França em 1830. Foi introduzida
acidentalmente em países onde a bovinocultura
encontrava-se em expansão, tornando-se uma das
principais pragas da pecuária na atualidade.  
 
Nos Estados Unidos da América (EUA), a presença
de H. irritans foi relatada inicialmente no Estado da
Filadélfia no século XIX, entre os anos de 1884 e
1886 vindas com animais importados do Sul da
Europa, difundiu-se por toda a América do Norte,
surgindo posteriormente no Canadá (no ano de
1900), Havaí e ilhas do Caribe. A presença da
mosca-dos-chifres foi constatada na América do Sul
no início do século XX, mais precisamente na
Venezuela e Colômbia na segunda metade da
década de 1930 (Campbell & Thomas, 1992). 
 
No Brasil, constatou-se a presença da mosca-dos-
chifres  inicialmente em Roraima entre 1976 e 1977,
oriunda da Guiana e não da Venezuela como se
acreditava inicialmente (Valério & Guimarães, 1983). A
disseminação da mosca-dos-chifres foi bastante rápida
no então Território de Roraima devido às condições
propícias encontradas na região, como por exemplo, o
fato de a maioria das propriedades produtoras de
 

bovinos estarem localizadas em regiões com
vegetação de cerrado, o clima tropical com verões
chuvosos e a predominância do gado Nelore criado
de forma extensiva, onde o animal movimenta-se por
grandes áreas facilitando a disseminação da mosca.
A expansão da mosca-dos-chifres no Brasil a partir
de 1984 foi mais rápida por que atingiu regiões
tradicionais na pecuária de corte, onde animais eram
comercializados, principalmente, para as Regiões Sul
e Centro-Oeste do país (Araújo, 1991).  
 
A atividade hematófaga da mosca-dos-chifres não é
seu aspecto mais nocivo. O acometimento das
picadas dolorosas e incessantes durante todo o dia
sobre os bovinos parasitados sem haver,
aparentemente, influência da incidência de luz sobre
o repasto. O epíteto específico da espécie em latim,
“irritans”, é explicado pelo principal efeito que este
díptera proporciona que é a irritação causada ao
animal infestado, deixando-o extremamente agitado,
e conduzindo o animal ao estado crítico de estresse
(Schreiber & Campbell, 1986). 
 
Acredita-se, portanto, que os maiores prejuízos
observados em rebanhos infestados sejam em
conseqüência, principalmente, do estresse
provocado pela ação irritante das moscas e não
apenas da perda de sangue (McLintock & Depner
1954; Harris et al. 1974). 
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A infestação por H. irritans tem impacto negativo 
sobre a produção e o desempenho do gado, 
expressos na diminuição do ganho de peso, da 
produção de leite, do apetite e da conversão 
alimentar (Byford et al., 1992), sendo que a 
infestação por tempo prolongado pode levar os 
animais à morte (Baron & Lysyk, 1995). Segundo 
Byford et al. (1992), anualmente nos EUA, as 
perdas na produção animal causadas por 
ectoparasitas excedem a U$ 2,26 bilhões, sendo 
U$ 730 milhões causados exclusivamente pela 
mosca-dos-chifres. 
 
Outro prejuízo importante causado pela H. irritans 
está relacionado à qualidade do couro dos animais 
infestados. O grande número de picadas sofridas 
pelo animal acarreta uma reação local na pele 
podendo torná-la grossa e inflexível e, portanto, de 
menor qualidade (Guglielmone et al., 1999). 
 
Esta revisão tem por objetivo apresentar aspectos 
relativos à biologia e às interações existentes entre 
a presença da mosca-dos-chifres sobre seu 
hospedeiro preferencial, os bovinos, bem como os 
métodos de avaliação do grau de parasitismo e 
controle da mosca-dos-chifres.  

 
Haemaobia irritans morfologia, 
classificação taxonômica e ciclo 
biológico 
 
Morfologia 
 
♦ Adultos - O adulto de H. irritans é uma mosca 

pequena, medindo entre 2 a 5 mm, sendo bem 
menor que Musca domestica e Stomoxys 
calcitrans. As principais características 
morfológicas dos adultos são: o pequeno 
tamanho, o palpo que corresponde a duas vezes 
o tamanho da probóscita, arista plumosa e a 
presença de duas cerdas esternopleurais (Torres 
& Pietro, 1997). Na superfície antenal são 
encontrados órgãos olfatórios responsáveis pela 
atração das fêmeas pela matéria fecal fresca na 
qual realizam a oviposição (White & Bay, 1980). 

 
♦ Ovo - Os ovos, na maioria, apresentam 

coloração marrom-escura, sendo que alguns 
podem ser amarelo-claro ou branco, estes 
sempre em menor proporção, e em média com 
1,20 mm de comprimento e 0,32 mm de largura 
(Bruce, 1964). 
 

♦ Larva de primeiro ínstar - Ao abandonar os ovos, 
as larvas de primeiro ínstar medem cerca de 1,5 
mm de comprimento e 0,25 mm de largura. 
Apresentam-se mais largas na extremidade 
posterior e mais estreita na parte anterior junto 
ao segmento cefálico. Apresentam conjuntos de 

espinhos somente na parte ventral, e, 
aparentemente os espiráculos anteriores 
encontram-se ausentes (Bruce, 1964). 
 

♦ Larva de segundo ínstar -  As larvas de 
segundo ínstar de H. irritans apresentam 5,4 
mm de comprimento e 0,6 mm de largura. As 
bandas de espinhos ventrais não apresentam 
pigmentação e possuem espiráculos anteriores 
e posteriores presentes (Bruce, 1964). 
 

♦ Larva de terceiro ínstar - Nesta fase, as larvas 
medem aproximadamente 7 mm de comprimento 
e 1 mm de largura (Bruce, 1964). Segundo Baker 
(1987), a região cefálica ventral deste ínstar 
larval apresenta um lábio tripartido, sulcos ou 
ranhuras orais e duas protuberâncias 
denominadas complexos antenomaxilares, nos 
quais se encontram os órgãos sensoriais 
(sensilas). A superfície dorsal dos segmentos 
abdominais é lisa, sendo que a ventral apresenta 
fileiras de espículos, destacando-se a presença de 
processos musculares denominados de creeping 
welt que auxiliam na locomoção larval (Bruce, 
1964). 
 

♦ Pupa - Apresenta forma de barril, com 
coloração marrom-avermelhado-escuro, e mede 
aproximadamente 3,3 mm de comprimento por 
1,4 mm de largura (Bruce, 1964). 

 
Classificação taxonômica 
 
Segundo Zumpt (1973), a classificação taxonômica 
para espécie é: 
 
- Filo: Artropoda 
- Classe: Insecta 
- Ordem: Diptera 
- Sub-Ordem: Cyclorrapha 
- Divisão: Schizophora 
- Seção: Calyptratae 
- Super-Família: Muscoidea 
- Família: Muscidae 
- Sub-família: Stomoxyinae 
- Gênero: Haematobia 
- Espécie: irritans 
- Sub-espécie: irritans 
 
Ciclo Biológico 
 
O ciclo biológico de H. irritans é semelhante ao de 
outros muscídeos, sendo muito rápido quando em 
condições favoráveis de temperatura e umidade. 
 
A fêmea grávida deposita seus ovos 
profundamente nas fezes frescas dos bovinos, 
mais precisamente na interface do bolo fecal com o 
solo (Bruce, 1964; Amano 1989), onde coloca 
aproximadamente 20 ovos, sendo que cada fêmea 
pode realizar cerca de 15 posturas durante sua 
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vida, que dura em média 3 semanas (Bordin, 1992; 
Krafsur & Ernest, 1983 e Wislow, 1992). A 
postura pode ocorrer durante o dia ou à noite 
(Sanders & Dobson, 1960; Kunz et al., 1970). Em 
condições de laboratório, a porcentagem de 
eclosão dos ovos é de 98%, sendo o tempo de 
incubação à temperatura de 25º C, de 
aproximadamente 16 horas (Bruce, 1964).  
 
As larvas de primeiro ínstar penetram 
profundamente no esterco, protegendo-se da ação 
dos raios solares e permanecem neste estágio por 
aproximadamente 10 horas, quando passam a 
larvas de segundo ínstar, e depois de 18 horas, 
em média, alcançam o terceiro ínstar larval. À 
medida que ocorre a dessecação do esterco, as 
larvas migram para as partes ainda úmidas do 
bolo fecal. Sob condições ótimas de temperatura 
e umidade, em aproximadamente 64 horas após a 
eclosão dos ovos, já podemos encontrar pupas de 
H. irritans nas fezes. No caso de solos 
excessivamente secos, as pupas podem ser 
observadas no meio do bolo fecal, porém se as 
fezes encontrarem-se mais secas que o solo, as 
pupas serão encontradas enterradas no solo até 
3,8 cm de profundidade (Bruce, 1964). No Texas, 
EUA, observou-se maior porcentagem de pupas 
nas fezes durante os meses de verão, enquanto 
que no inverno, as pupas encontravam-se no solo 
(Thomas, 1985). 
 
De larva de primeiro ínstar a pupa são necessários, 
em média, 4 a 5 dias. O período de pupação dura 
cerca de cinco a seis dias, até a emergência dos 
adultos. Após a emergência, os adultos 
apresentam movimentos lentos e coloração escura, 
e estes migram em direção a superfície das fezes 
ou para a vegetação, onde permanecem por 
aproximadamente 1 hora com a cabeça voltada 
para baixo (geotropismo positivo) e estendendo 
suas asas, para daí partirem em busca do 
hospedeiro. A cópula ocorre sobre o hospedeiro ou 
na vegetação ao redor do hospedeiro a partir do 
segundo dia de vida e a postura dos ovos ocorre a 
partir do terceiro dia da emergência das fêmeas. O 
ciclo biológico completo, de ovo a adulto, dura 
cerca de 10 a 15 dias (Bruce,1964; Bordin, 1992). 
 
Em condições de menor fotoperíodo, fêmeas de H. 
irritans produzem ovos que dão origem a ínstares 
larvais de desenvolvimento mais lento, podendo 
permanecer em condição de metabolismo quase 
estacionário por longos períodos, tal fenômeno é 
conhecido como diapausa. O desenvolvimento 
normal é retomado somente sob condições 
favoráveis de temperatura, permitindo assim a 
sobrevivência da espécie em regiões frias da 
Europa e América do Norte (Thomas & Kunz, 
1986). Hoelscher & Combs (1971) determinaram 
que a diapausa era induzida por temperaturas 
 

inferiores a 16 ºC, enquanto que Lysyk (1992) 
observou que, em condições de laboratório, os 
adultos começavam a emergir de pupas que 
permaneceram em diapausa por 60 dias, quando a 
temperatura encontrava-se acima de 25 ºC. 
 
Em caso de infestações severas, em épocas 
favoráveis e ausência de controle, pode-se encontrar 
de cinco mil a dez mil moscas por hospedeiro. 
Infestações desta magnitude acarretam prejuízos 
consideráveis sobre o desempenho produtivo e 
reprodutivo, principalmente no caso dos touros (Silva 
Netto et al., 1990). 

 
Características bio-ecológicas da 
mosca-dos-chifres  
 
A mosca-dos-chifres tem como hospedeiro 
preferencial bovinos de pelagem escura, porém é 
comum encontrar animais de pelagem clara com 
alto número de moscas (Franks et al., 1964). 
Ambos os sexos são hematófagos obrigatórios e 
podem realizar o repasto sangüíneo sobre outras 
espécies como eqüinos, ovinos e caninos (Bruce, 
1964).  
 
H. irritans apresenta a particularidade de 
permanecer durante todo o tempo sobre o 
hospedeiro, mas também pode realizar pequenos 
vôos em grupos e retornar imediatamente. Quando 
o bovino defeca, as fêmeas grávidas o abandonam 
para realizar a postura na massa fecal fresca, e em 
seguida retornam ao hospedeiro. Adultos de H. 
irritans apresentam autonomia de vôo de até 12 
km quando em busca de um hospedeiro (Harris & 
Miller, 1969). 
 
Sua localização preferencial nos bovinos é sobre o 
dorso e, no caso das raças zebuínas, sobre o 
cupim. Durante a manhã se encontram sobre as 
partes superiores do corpo do animal, como o 
dorso, cupim, tronco e costado, deslocando-se 
para a região ventral do animal nos horários de sol 
forte (Schreiber & Campbell, 1986). As fêmeas 
grávidas localizam-se com maior freqüência na 
região ventral do abdômen Uma das características 
que distingue H. irritans de outros muscídeos é 
que, quando em repouso sobre o animal ficam 
quase sempre de cabeça para baixo e com as asas 
abertas em ângulo de 45º (Amaral, 1991). 
 
Normalmente, encontramos um maior número de H. 
irritans sobre os machos e adultos do que sobre as 
fêmeas e animais jovens. Este comportamento tem 
sido atribuído a uma menor mobilidade e sensibilidade 
por parte dos touros (Bruce, 1964) associados a 
fatores hormonais, como a concentração de 
testosterona (Dobson et al., 1970). 
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Honer et al. (1990), citando Harris et al. (1974), 
relatam importantes considerações sobre o 
comportamento da mosca-dos-chifres  . As fêmeas 
picam com maior freqüência que os machos pela 
maior necessidade de sangue para a maturação 
ovariana e, geralmente, realizam 40 repastos por dia, 
cada qual com duração de três a quatro minutos. Os 
machos picam, em média, 25 vezes ao dia. Durante a 
alimentação, a mosca insere e retira a probóscide 
rígida diversas vezes. A quantidade de sangue 
consumida diariamente é considerável, pois, uma 
infestação de 500 moscas (1:1 macho e fêmea) 
provoca uma perda de, aproximadamente, 60 ml de 
sangue por dia. 
 
A abundância de moscas-dos-chifre está relacionada 
tanto a fatores bióticos, como a predação, 
competição e parasitismo, como a fatores abióticos 
como a dessecação do bolo fecal, encharcamento 
das fezes e baixas temperaturas.  
 
As condições climáticas mais correlacionadas à 
intensidade do parasitismo são: a umidade relativa do 
ambiente, a precipitação e a temperatura ambiente. 
Devido a estas características, a intensidade do 
parasitismo por H. irritans é sazonal, sendo máxima 
nos meses com precipitação e temperatura altas 
(Macedo et al., 2003). Com a diminuição da 
temperatura e da umidade, o número de moscas cai e 
o intervalo entre as gerações aumenta (Kunz & 
Cunningham, 1977; Palmer et al., 1981). 
 
A imersão de formas imaturas em água acarreta alta 
mortalidade, como evidenciado em laboratório por 
Cook et al. (1984) e a campo, após chuvas 
torrenciais que acabam por causar inundações ou 
excessivo encharcamento do solo, por Torres et al. 
(1992) e Horner et al. (1990). 
 
Outra característica a ser destacada para H. irritans é 
o fato da oviposição ocorrer somente em fezes 
frescas, fazendo com que sua postura seja anterior a 
de outros insetos que também utilizam o bolo fecal 
como meio de desenvolvimento larval (Macedo et al., 
2001. Além disso, o rápido desenvolvimento das 
formas imaturas permite que a mosca-dos-chifres   
escape de uma importante competição inter-
específica, favorecendo sua propagação (Amano, 
1989). Contudo, com o passar do tempo, quando o 
bolo fecal passa também a ser colonizado por outros 
artrópodes pertencentes à entomofauna associada ao 
bolo fecal, no qual algumas espécies são 
antagonistas ao desenvolvimento de H. irritans, 
ocorre a morte de aproximadamente 90% das formas 
imaturas, seja pela competição inter-específica, pelo 
parasitismo ou predação (Kunz et al.,1970; Roth, 
1989). 
 
Segundo Harrys & Blume (1986) a maioria dos 
artrópodes controladores biológicos da mosca-dos-
chifres pertence às ordens: 

Hymenoptera - a família Pteromalidae (Hymenoptera, 
Chalcidoidea) inclui um grande número de espécies 
parasitóides, onde muitas têm papel importante no 
controle biológico de muscóides. Dentro da família 
Pteromalidae há a subfamília Spalanginae com um 
gênero e 12 espécies na região Neotropical, sendo o 
gênero Spalangia o mais importante dentro da ordem 
Hymenoptera, uma vez que apresenta parasitóides 
pupais associados com moscas das famílias Muscidae, 
Calliphoridae, Sarcophagidae, Drosophilidae e 
Chloropidae que se desenvolvem em fezes e em 
carcaça de animais (Grissell & Schauff, 1990), 
parasitando pupas e larvas de H. irritans em fezes 
bovinas. As formigas da espécie Solenopsis invicta 
(Red imported fire ant) é a que apresenta maior 
atividade de predação contra larvas e pupas da mosca-
dos-chifres.   
 
Diptera – dentro da ordem, existe um grande número 
de competidores ou predadores de larvas da mosca-
dos-chifres, dentre os quais se podem destacar 
aqueles da família Muscidae como os de maior 
importância, e os dos gêneros Orthelia e Gymnodia 
como os competidores mais importantes nos EUA. 
 
Coleoptera - os de maior impacto no controle de H. 
irritans são aqueles que enterram as fezes, sendo os 
do gênero Onthophagus os de maior importância. 
 
No Brasil, Macedo et al. (2001), objetivando observar 
e quantificar artrópodes colonizadores do bolo fecal 
bovino, bem como a emergência de H. irritans, 
relatam que os espécimens colonizadores encontrados 
pertenciam as famílias Muscidae, Aulacigastridae, 
Psychodidae, Sarcophagidae, Sepsidae, Tachinidae e 
Ulidiidae, sendo que os da família Sepsidae foram os 
mais abundantes, correspondendo a 58,51% dos 
exemplares observados, seguido daqueles das famílias 
Sarcophagidae (25,03%), Muscidae (15,20%) 
Aulacigastridae (0,60%), Psychodidae (0,51%), 
Ulidiidae (0,07%) e Tachinidae (0,06%). Em estudo 
semelhante, realizado por Barros (2002) em massas 
fecais provenientes do Pantanal mato-grossense, 
foram encontrados como insetos colonizadores 
espécimens pertencentes às famílias Muscidae 
(49,52%), Sepsidae (21,16%), Sarcophagidae 
(12,81%), Phoridae (11,61%), além de outros não 
identificados (4,90%). 

 
Atividade estressora e resposta 
humoral à infestação por Haematobia 
irritans 
 
Apesar do pouco tamanho, o dano causado pelo 
parasitismo da mosca-dos-chifres deve-se ao 
grande número de indivíduos que freqüentemente 
parasitam o mesmo animal. Em situações de 
intensa infestação, pode-se observar “nuvens” de 
até 5 mil moscas por animal, que acarretam 
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prejuízos consideráveis sobre o desempenho 
produtivo e reprodutivo, principalmente, dos touros 
(Silva Netto et al., 1990). 
 
A perda de sangue não é considerada severa o 
suficiente para reduzir o desempenho do animal, 
mesmo sendo elevado o número de parasitas 
infestantes. Um animal parasitado desperdiça 
grande parte de sua energia com os movimentos 
realizados na tentativa de se livrar das moscas, 
vibrando a cauda e jogando sua cabeça nas costas 
para deslocar as moscas (Campbell & Thomas, 
1992). 
 
Segundo Fraser & Rushen (1987), o estresse 
provoca profundos efeitos sobre a fisiologia do 
animal. Diversas formas de estresse como injúrias, 
doenças infecciosas, restrição física, exposição ao 
frio ou calor e etc., causam aumento da secreção 
do hormônio adrenocorticotrófico a partir da 
glândula pituitária e, consequentemente, aumento 
da secreção de glicocorticóides pela córtex adrenal. 
 
O grupo dos glicocorticóides inclui a 
hidrocortizona, corticosterona e o cortisol, principal 
glicocorticóide produzido pela glândula adrenal, que 
é secretado por células da zona fasciculata e 
considerado um dos poucos hormônios essenciais 
à vida (Ruckebusch et al., 1991). As 
concentrações plasmáticas variam amplamente e 
esta variação pode ocorrer em curtos períodos de 
tempo. Estresses de qualquer origem, agentes ou 
estímulos nocivos, que requerem adaptação do 
organismo, aumentam de modo acentuado a 
concentração de cortisol no plasma sangüíneo, 
promovendo maior retenção de nitrogênio corpóreo 
(Schwinghammer., 1986; Dickson, 1988; 
Ruckebusch et al., 1991). 
 
Schwinghammer (1986), citado por Byford et al. 
(1992), em estudo realizado em três grupos de 
bovinos em condições similares, mas com 
diferentes níveis de infestação por H. irritans 
(variando em 0, 100 e 500 moscas), verificaram 
provável efeito do estresse causado pelas moscas. 
Os autores observaram aumento significativo do 
nível de cortisol presente na corrente sangüínea 
relacionado ao aumento da intensidade do 
parasitismo pelas moscas. 
 
A hipersensibilidade dos bovinos à mosca-dos-
chifres pode estar associada com a redução da 
sobrevivência do parasita no hospedeiro. A 
vacinação de bovinos com substância salivar 
protéica das moscas pode desencadear 
mecanismos de defesa no animal (Baron & Lysysk, 
1995).  
 
A exploração da resistência natural adquirida ou 
induzida pela vacina com antígenos derivados da 
mosca pode ser uma alternativa viável de 
controle. Bovinos provavelmente desenvolvem 

anticorpos circulantes contra o antígeno salivar da 
mosca-dos-chifres, embora esta resposta aparente 
não tenha aumentado a resistência ao ataque das 
moscas (Baron & Lysysk, 1995). Estes autores 
afirmaram que a resposta de anticorpos ao 
antígeno da saliva da mosca não foi correlacionada 
com o número de moscas presentes no animal. Em 
geral, o pico da resposta humoral ocorreu 20-30 
dias após o momento em que o número de moscas 
excedeu 150 parasitas por animal. Por outro lado, 
os mesmos autores, citando Kerlin & Allingham 
(1992), informaram que animais expostos à 
mosca-dos-chifres e a mosca dos búfalos 
desenvolveram anticorpos no soro e apresentaram 
níveis de eosinófilos sangüíneos elevados, 
correlacionados com a infestação do hospedeiro. 
Entretanto, as moscas que se alimentaram dos 
animais com altos níveis de anticorpos não 
apresentaram maiores índices de mortalidade do 
que aquelas que se alimentaram de animais livres 
de infestação. 

 
Importância econômica da mosca-
dos-chifres 
 
Ao longo de mais de um século de convivência, 
inúmeras tentativas foram feitas para o combate da 
mosca-dos-chifres nos EUA, sendo considerada a 
maior praga para os bovinos mesmo diante da alta 
tecnologia aplicada à pecuária neste país (Williams, 
1991). No entanto, a presença indesejável deste 
parasita nos rebanhos continua causando danos 
cada vez mais graves para a pecuária (Horner et 
al., 1990). 
 
Drumond et al. (1988) calcularam em bovinos, a 
redução no ganho de peso diário, por um período de 
exposição de 120 dias à mosca-dos-chifres de 0,09 
kg para animais em período de engorda, 0,04 kg para 
bezerros e entre 0,13 e 0,19 kg para vacas adultas. 
 
Brethour et al. (1987) verificaram que, em um 
rebanho de novilhas Angus x Hereford, o ganho de 
peso foi 6% superior nos animais que utilizavam 
brincos impregnados com substâncias mosquicidas, 
quando comparado àqueles animais nos quais não foi 
aplicado nenhum método de controle à mosca-dos-
chifres. 
 
Segundo Winslow (1992), no gado europeu, a 
irritação provocada pelas picadas constantes e 
dolorosas de H. irritans faz com que os animais 
percam o interesse em se alimentar e não 
descansassem, reduzindo assim, o ganho de peso 
em até 225 g por dia e a produção leiteira em 
20%. 
 
No Brasil, a perda de peso vivo em função da ação 
da mosca-dos-chifres calculada por Honer & 
Gomes (1990), permite estimar que um animal 
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com uma infestação média anual de 500 moscas 
pode sofrer perda de peso vivo anual de 
aproximadamente 40 kg. Sendo assim, a perda 
total de carne para o Brasil Central foi estimada em 
1,4 milhões de toneladas/ano se todos os animais 
fossem parasitados pela mosca. Os autores, 
afirmaram, ainda, que a perda de peso e ganho 
zero foram conseqüências principalmente da ação 
irritante da mosca e não da perda de sangue. 
 
Steelman et al .(1991) verificaram que vacas com 
menores níveis de infestação por moscas-dos- 
chifres, independentes da raça, desmamaram 
bezerros mais pesados do que vacas com alto nível 
de infestação. Os autores, ao realizarem análise de 
regressão do peso à desmama sobre a densidade 
de moscas por vaca, mostraram que para cada 100 
moscas, em média por vaca, houve redução de 8,1 
kg no peso à desmama dos bezerros. No Brasil, 
Bianchin & Alves (2002) observaram uma 
tendência das vacas tratadas com inseticidas para 
o controle da mosca-dos-chifres, assim como de 
suas crias, de ganharem mais peso do que os 
animais do grupo controle, embora a diferença 
entre os grupos não tenha sido significativa. 
 
Por outro lado, Mackinnon et al. (1991) não 
observaram efeito da infestação por moscas no 
desempenho de crescimento dos bezerros. Os 
autores observaram correlação positiva entre o 
número de moscas infestantes e características de 
crescimento em todas as idades. Este antagonismo 
sugere que animais com altas taxas de crescimento 
são mais atrativos para as moscas por alguma 
razão fisiológica intrínseca ao animal. Estes 
mesmos autores, citando Post et al. (1987), 
afirmam que altos níveis de testosterona em 
animais de crescimento rápido, bem como a 
presença de outros produtos do metabolismo ainda 
não identificados poderiam esclarecer estas 
relações.  
 
Outro prejuízo importante causado por H. irritans 
estaria relacionado à qualidade do couro dos 
animais infestados. O grande número de picadas 
sofridas pelo animal acarreta uma reação local na 
pele podendo torná-la grossa e inflexível e, 
portanto de menor qualidade (Guglielmone et al., 
1999). 
 
As lesões causadas pelas picadas das moscas 
podem tornar-se porta de entrada para outras 
patologias, por serem potenciais transmissoras de 
carbúnculo hemático, leucose, anaplasmose e do 
helminto Stephanofilaria sp, além das miíases 
provocadas por Cochliomyia hominivorax e 
Dermatobia hominis pois, os adultos de H. irritans 
atuam como vetores dos ovos do berne (Honer & 
Gomes, 1990; Leite et al., 1994). 

Métodos de avaliação do grau de 
infestação de bovinos por Haematobia 
irritans 
 
O método ideal de identificação dos diferentes níveis 
de resistência entre indivíduos constitui-se em um 
dos maiores problemas do estudo da resistência à 
mosca-dos-chifres. O que se observa na literatura é 
que a contagem de moscas presentes no corpo do 
animal tem sido o método mais utilizado para tal 
objetivo. Alguns métodos utilizados para se estimar o 
número de moscas no animal são descritos a seguir. 
 
Tugwell et al. (1969) utilizaram a média do número 
de moscas infestantes, contados por duas pessoas 
simultaneamente, em ambos os lados do animal, 
como índice de atração ou repelência. Estas 
contagens foram realizadas à distância de 40 ft 
(12,192 metros) aproximadamente, com auxílio de 
binóculos de capacidade 7 x 35, entre 7:30 hs e 
8:30 hs, em dois dias consecutivos por semana. Os 
autores lançaram mão do uso de baixas dosagens de 
mosquicida spray (Malathion), visando manter a baixa 
infestação, viabilizando a prática das contagens, uma 
vez que utilizavam animais confinados, cuja 
infestação, geralmente, é excessiva. 
 
Bean et al. (1987) realizaram duas contagens 
independentes, de moscas presentes no lado 
esquerdo do corpo do animal. As contagens foram 
efetuadas individualmente, para densidade inferior a 
50 moscas, e em grupos de cinco ou 10, para 
densidades superiores. Estes autores estimaram a 
repetibilidade das observações em 0,846 e 
concluíram que a alta correlação entre as contagens 
de moscas por observadores independentes, ou a alta 
repetibilidade da contagem no mesmo animal em 
datas diferentes, indicou que o método usado para 
estimar a população de moscas infestantes foi, 
razoavelmente, eficiente. 
 
De forma semelhante, Brethour et al. (1987) 
realizaram contagens em ambos os lados do corpo 
do animal, no momento em que as moscas se 
concentravam em sua região dorsal (entre 6 e 10 
horas da manhã). Até a quantidade de 25 moscas, 
as mesmas eram contadas individualmente. A 
partir deste número, a população de moscas foi 
estimada em grupos de 5, 10, 50 e assim 
sucessivamente. As contagens foram feitas com o 
auxílio de um veículo que percorria todo o pasto 
onde se encontravam os animais. 
 
Em estudo da densidade populacional de mosca-
dos-chifres em diferentes raças bovinas de corte, 
Steelman et al. (1991) e Brown et al. (1992) 
realizaram  contagens  de moscas em  todo o corpo 
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do animal. Essas contagens foram efetuadas 
caminhando-se em torno do animal a uma distância 
de 5 a 10 metros, e cada animal foi avaliado 
semanalmente durante o período de maior 
infestação pelas moscas. Até o valor de 25, as 
moscas foram contadas individualmente, e acima 
de 25, foram contadas em grupo de cinco. 
 
Baron & Lysyk (1995) avaliaram a resistência dos 
animais à mosca-dos-chifres contando, a cada duas 
semanas, o número de moscas infestantes em 
apenas um dos lados do corpo do animal. Quanto à 
contagem de moscas presentes na região inferior, 
os autores lançaram mão do auxílio de um espelho 
móvel preso por alavanca. 
 
Apesar da contagem do número de moscas ser o 
método utilizado na avaliação da resistência, 
verificam-se algumas divergências entre as 
metodologias, que podem ser quanto à contagem 
total ou parcial das moscas, quanto à escolha da 
região corporal de maior representatividade no 
efeito amostral, ou mesmo quanto à maneira de se 
fazer a contagem. Entretanto, em virtude do 
comportamento dispersivo da mosca, torna-se 
difícil a obtenção de valores exatos quanto à 
infestação. É necessário, portanto, que novos 
métodos sejam avaliados. 

 
Importância da genética na resistência 
à Haematobia irritans  
 
Com relação às diferenças entre raças bovinas 
relacionadas a resistência à mosca-dos-chifres, a 
superioridade de Bos indicus em relação ao Bos 
taurus pode não ser tão evidente quanto no caso 
do carrapato Boophilis microplus. Entretanto, 
resultados presentes na literatura indicam que as 
diferentes raças bovinas respondem de forma 
distinta à infestação pela mosca-dos-chifres. Com 
base em observações a campo, verifica-se que 
bovinos de origem zebuína também sofrem severas 
infestações por H. irritans. 
 
Os motivos citados que fariam B. indicus mais 
resistente ao carrapato podem não ser adequados 
para a compreensão da relação entre zebuínos e 
mosca-dos-chifres e, portanto, a resistência ou 
susceptibilidade de zebuínos a infestações por H. 
irritans, uma vez que, a mosca-dos-chifres é 
originária da Europa, assim como as raças bovinas 
européias especializadas (B. taurus). 
 
Autores como Tugwell et al. (1969) observaram 
que animais puros da raça Brahman apresentaram 
maior potencial de repelência à mosca-dos-chifres 
quando comparado com animais puros europeus 
das raças Aberdeen Angus e Charolesa. Além 
disso, verificaram que a variação da intensidade de 
infestação foi associada com a variação da 

proporção do genótipo Brahman. Ou seja, o 
aumento da porcentagem de genótipo Brahman foi 
acompanhado do decréscimo da infestação por 
moscas. Por outro lado, Bean et al. (1987) não 
encontraram efeito significativo do efeito da raça 
dos animais quanto ao nível de infestação por H. 
irritans. 
 
Em estudo conduzido por Brethour et al. (1987), 
em rebanho sem uso de produtos mosquicidas, a 
infestação em novilhas Brahman x Hereford foi 
67% menor do que em novilhas Angus x Hereford. 
Já no rebanho em que os animais foram 
submetidos ao uso de brincos impregnados com 
Flucythrinato, a infestação em novilhas Brahman x 
Hereford foi 75% menor. Estes autores, citando 
McDowell (1972), sugerem que a maior resistência 
do gado Brahman pode estar relacionada com a 
maior capacidade de secreção de sebo, o qual tem 
ação repelente para as moscas. Confirmando esta 
idéia, no grupo de novilhas Brahman x Hereford foi 
detectada maior quantidade de gordura subcutânea 
em relação ao grupo de novilhas Angus x Hereford. 
Os autores afirmam que a maior dificuldade de 
sucção de sangue imposta pelos hospedeiros de 
maior secreção de sebo, pode ser uma das causas 
de sua superioridade em termos de resistência. 
Entretanto, os mesmos autores relatam que tais 
resultados não foram capazes de concretizar estas 
relações entre gordura subcutânea e contagem de 
moscas. 
 
Assim, autores como Horner & Gomes (1990) 
afirmaram que B. indicus são mais suscetíveis à 
infestação por H. irritans do que B. taurus, e 
quanto maior a proporção de genótipo zebuíno, 
maior a infestação por moscas. 
 
Steelman et al. (1991) estudaram a dinâmica 
populacional da mosca-dos-chifres em seis raças 
bovinas de corte: duas européias claras (Chianina e 
Charolês) e quatro raças inglesas (Angus, Hereford, 
Polled Hereford e Red Poll). Estes autores verificaram 
que diferenças significativas do números de moscas 
entre raças só foram evidentes no momento em que 
a média de infestação foi superior a 100 moscas por 
animal. Durante os dois anos de estudo, a raça 
Chianina foi significativamente menos infestada, 
inclusive em relação à Charolesa. Entretanto, esta 
última, mesmo apresentando pelagem clara, não 
apresentou valores de infestação menores do que 
aqueles encontrados nas raças vermelhas ou pretas 
Hereford, Polled Hereford, Red Poll e Angus. 
 
Segundo Mackinnon et al. (1991), a correlação 
genética entre resistência à mosca e características 
de crescimento (pesos) em animais cruzados ½ 
Africander + ¼ Shorthorn + ¼ Hereford (AX) foi 
menor do que em animais ¼ Africander + ¼ 
Shothorn + ¼ Hereford + ¼ Brahman (AXBX). 
Os resultados indicam, segundo os autores, que os 
animais com menor potencial de resistência, como 
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os do cruzamento AX, apresentarem crescimento 
mais dependente da resistência ao parasita do que os 
do cruzamento AXBX. Entretanto, a relação genética 
negativa entre a resistência à parasitose e o 
crescimento foi pequena. 
 
Complementando essa idéia, num estudo de 
variabilidade da resistência em seis diferentes grupos 
raciais não zebuínos, Brown et al. (1992) observaram 
que o efeito de raça contribuiu com mais da metade 
da variação total na característica. Corroborando 
estes resultados, Steelman et al. (1993) mostraram a 
existência de variabilidade no número de mosca-dos-
chifres infestantes. Animais pertencentes a quatro 
raças diferentes, foram submetidos às condições de 
campo e classificados quanto ao nível de infestação 
dentro de cada raça (alta ou baixa resistência). 
Steelman et al. (1993) concluíram que, a presença de 
vacas com resistência inata à mosca-dos-chifres 
dentro de um rebanho, em qualquer raça de corte, 
pode ser um componente importante no manejo 
integrado de parasitas, principalmente, se o fator de 
resistência for herdável. 
 
Em resumo, os trabalhos revisados mostram que 
existem diferenças quanto à resistência à mosca-dos-
chifres. Entretanto, verifica-se que há uma carência 
de informações que possam contribuir para o 
conhecimento da dinâmica populacional da mosca-
dos-chifres entre as raças mais comumente utilizadas 
na pecuária brasileira. 
 
Embora os caminhos fisiológicos envolvidos nos 
processos da resistência à infestação pela mosca-
dos-chifres não se encontrem esclarecidos, acredita-
se que a resistência seja uma característica poligênica 
(Brown et al., 1992). 

 
Influência de fatores não genéticos 
sobre o grau de infestação por 
Haematobia irritans 
 
Efeito do mês ou estação do ano 
 
Diversos fatores ambientais podem influenciar o 
nível de infestação por mosca-dos-chifres nos 
rebanhos. O efeito da estação do ano, com as 
devidas variações de temperatura, precipitação e 
umidade relativa do ar, afetam principalmente a 
fase de vida livre do parasita (Macedo et al., 
2003). Segundo Winslow (1992), a temperatura é 
um fator determinante para a presença ou ausência 
da mosca-dos-chifres, mas a precipitação é 
significante para a determinação de números. 
 
Steelman et al. (1991), estudando a dinâmica 
populacional da mosca-dos-chifres em diferentes 
raças de corte no Arkansas (EUA), observaram 
média de densidade de moscas por vaca variando 

entre 30 e 84 moscas, em maio de 1988. Com o 
aumento da temperatura do ar de 18 ºC para 23 ºC a 
densidade populacional de moscas aumentou para 93 
a 123 moscas por vaca. Observaram também que o 
ano de avaliação, caso seja atípico, como ocorre em 
anos que sofrem influência do fenômeno climático El 
Nino, pode afetar o nível de infestação por moscas, e 
relacionaram este efeito à temperatura do ar. Bean et 
al. (1987) também observaram diferenças entre os 
anos na abundância de H. irritans. Ambos os estudos 
se procederam por mais de 36 meses. 
 
De acordo com Bianchin & Alves (1997), a 
infestação por mosca-dos-chifres é maior quanto 
menor a quantidade acumulada de chuva que 
antecede cada contagem de moscas. Estes autores 
afirmam que uma grande quantidade de chuva em 
um curto espaço de tempo, faz com que ocorra a 
destruição das massas fecais nas pastagens, o que 
acaba por provocar a interrupção do ciclo evolutivo 
da mosca. 
 
Efeito da idade do animal 
 
O efeito da idade do animal também pode influenciar 
a quantidade de moscas infestantes. Bean et al. 
(1987) observaram que animais com dois anos de 
idade apresentavam infestação maior do que aqueles 
com um ano de idade. Bianchin et al. (1992) afirmam 
que os bezerros antes da desmama são menos 
infestados do que após a desmama, Bianchin & Alves 
(1997) declararam que a mosca-dos-chifres ataca 
com maior intensidade animais adultos do que os 
mais jovens. Por outro lado, Honer et al. (1990) 
afirmam não haver nenhuma preferência das moscas 
quanto a categoria animal. 
 
Efeito do sexo do animal 
 
Os mecanismos fisiológicos envolvidos no processe 
de resistência dos bovinos à mosca-dos-chifres não 
estão esclarecidos de forma satisfatória. De acordo 
com observações à campo, verifica-se que touros 
apresentam maiores níveis de infestação por moscas 
de que machos castrados ou vacas. Além disso, 
observa-se também que a atividade secretora das 
células da pele pode estar envolvida nesse processo. 
 
Dobson et al. (1970) mostraram que novilhas 
tratadas com propionato de testosterona 
apresentaram maior nível de infestação do que 
aquelas não tratadas. Da mesma forma, 
Christensen & Dobson (1979) verificaram maior 
quantidade de glândulas sebáceas em touros e 
novilhas tratadas com propionato de testosterona 
do que nos animais não tratados. 
 
Bianchin et al. (1992) observaram que a mosca-
dos-chifres tem maior preferência por machos, 
especialmente touros. Segundo Brown et al. 
(1992), os hormônios sexuais e os fatores que 
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afetam a atividade secretora das glândulas sebáceas 
e outras células secretoras da pele, podem alterar a 
atratividade das moscas pelos animais. 

 
Efeito da coloração e características da 
capa do pelame 
 
Segundo Franks et al. (1964), em condições de baixa 
infestação, o efeito da cor do animal pode ser 
evidente. Assim, maior número de moscas é 
encontrado em animais de pelagem escura. Por outro 
lado, quando a população de moscas atinge limiar 
superior a 130 por animal, o efeito da coloração da 
pelagem torna-se menos perceptível. 
 
Por outro lado, Tugwell et al. (1969) não 
encontraram efeito significativo entre novilhas pretas 
e brancas quanto ao número de moscas infestantes. 
Durante a realização da pesquisa, os autores 
encontraram resultados contraditórios para os efeitos 
de raça e cor do animal, e concluíram que a 
proporção de genótipo Brahman tem efeito muito 
maior sobre o grau de infestação do animal do que a 
tonalidade do pelame. 
 
Steelman et al. (1991) afirmaram que a cor do 
hospedeiro pode estar envolvida no processo de 
atração ou repelência das moscas pelo animal, 
entretanto, é provável que existam outros fatores 
envolvidos neste processo. Bianchin et al. (1992) 
observaram que a mosca-dos-chifres ataca mais 
intensamente os animais de pelagem escura do que 
os claros. 

 
Controle e resistência de Haematobia 
irritans a inseticidas e drogas 
 
Todas as observações sobre o ciclo biológico da 
mosca-dos-chifres e sua dinâmica populacional levam 
a conclusão de que qualquer método de controle 
deste parasita deve concentrar-se no ponto mais 
crítico do seu desenvolvimento, que são as fezes dos 
bovinos, pois deve-se tentar a busca de métodos que 
aumentem a mortalidade natural nesta fase (Honer et 
al., 1990), sendo o objetivo principal de qualquer 
programa que vise o controle desta praga, a 
manutenção das populações em limites nos quais não 
afete economicamente os animais (Williams, 1991). 

 
Biológico 
 
O controle desta praga não está restrito somente ao 
uso de drogas, vários estudos vêm sendo 
desenvolvidos no sentido de se buscar possíveis 
controladores biológicos como predadores ou 
parasitóides de H. irritans. 
 
Algumas famílias de coleópteros apresentam bom 
potencial de predação sobre pupas de H. irritans, 

como Histeridadae, Hidrofilidae e Stafamilidae. Alguns 
microhimenópteros também apresentam-se como 
possíveis controladores biológicos, principalmente 
Spalangia migroaema e Spalangia cameron (Harris & 
Blume, 1986; Schreiber & Campbell, 1986; Thomas & 
Kunz, 1986). Temeyer (1990) reporta sobre o 
potencial do Bacillus thuringiensis para o controle 
biológico desta mosca. 
 
No ano de 1985, na busca de estratégias para um 
possível controle da mosca, o Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
formulou um programa de controle integrado da 
mosca-dos-chifres, helmintos gastrintestinais dos 
bovinos e melhoramento de pastagens. 
Posteriormente, com o auxílio do Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(IICA) foi implantado um programa de controle 
baseado na importação do besouro africano 
Onthophagus gazella, componente essencial do 
programa por sua capacidade de destruição de massas 
fecais nas pastagens (Honer & Gomes, 1990). 

 
Químico 
 
Os primeiros compostos utilizadas no controle 
químico de H. irritans tinham ação repelente e foram 
misturados com graxa utilizada em mecânica ou 
com óleo queimado, sendo utilizados como ativos 
óleo de pinho, óleo de peixe, alcatrão, querosene, 
emulsão de fumo, alcatrão de pinho creosotado, pó 
de piretro e rotenona (Williams, 1991).  
 
Os primeiros agentes químicos utilizados com 
sucesso no controle da mosca-dos-chifres foram o 
piretro e o pó de fumo, sendo o piretro utilizado 
por pulverização com muito sucesso até o advento 
do DDT (Dicloro Difenil Tricloro Etano) em 1944, 
quando houve uma grande revolução no controle 
químico dos ectoparasitas (Bruce, 1964). 
 
Após a 2ª Guerra Mundial, com o advento dos 
hidrocarbonetos clorados como o DDT, hexacloreto 
de benzeno, chlordane, toxaphene, metoxychlor, 
lindane e carbaryl, passou-se a fazer um controle 
mais eficiente. O DDT foi muito utilizado durante 
as décadas de 1940 e 1950 por ser uma droga 
muito persistente e possuir amplo espectro, 
controlando também outros ectoparasitas 
(WIlliams, 1991). Os organoclorados causam uma 
hiperexcitabilidade neuromuscular, que causa a 
morte do inseto (Drummond et al., 1988). 
 
Apenas o methoxiclor foi liberado para o uso em vacas 
em lactação, pela pequena quantidade de níveis 
residuais presentes no leite. Porém a toxidade dos 
organoclorados ao homem e aos animais, associado 
ao aparecimento de resistência, somados ainda ao 
longo período de persistência da droga no ambiente e 
nos produtos de origem animal (carne e leite), fizeram 
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com que, aos poucos, a maioria dos organoclorados 
fossem tendo restrições de uso até serem proibidos 
(Drumond et al., 1988, Amaral, et al., 1991). 
 
Na década de 50 foi desenvolvido um novo grupo de 
inseticidas, os organofosforados, alguns com efeito 
sistêmico e que foram também utilizados com grande 
eficiência no controle de Hypoderma spp.. Entre estes 
produtos para o controle da mosca-dos-chifres, 
destacam-se o dioxathion, coumaphos, ronnel, 
diazinon, fenthion, crotoxyfos, diclorfos, 
tetraclorviphos e clorpyrifos, utilizados sob a forma de 
pulverização, “pour-on”, povilhamento, mecanismos 
auto-dosadores (“dust-bags”, “backrubber”, 
“dustrubbes”) e brincos impregnados (Bruce, 1964; 
Williams, 1991). 
 
Os organofosforados inibem algumas enzimas, 
principalmente a acetilcolinesterase, pela fosforilação 
do sítio de esterificação da enzima, o que acarreta no 
bloqueio da transmissão colinérgica do parasito, 
levando-o a uma paralisia espástica (Fraser, 1988). 
 
Entre os anos de 1970 e 1980 foram desenvolvidos 
inicialmente na Inglaterra, os compostos piretróides 
em uso corrente até a atualidade em todo o mundo. 
Os estudos para a obtenção dos piretróides sintéticos 
tiveram como base as piretrinas naturais: piretrina I e 
II, cimerina I e II e a jasmolina I e II. Os primeiros 
piretróides sintetizados foram a aletrina e a resmerina 
e, posteriormente, a bioresmerina e a bioaletrina, 
entretanto estes compostos eram facilmente 
degradáveis devido a fotossensibilidade dos mesmos, 
o que não lhes conferia quase nenhum período 
residual. Novos piretróides sintéticos mais estáveis 
foram descobertos, dentre estes se destacam a 
cipermetrina (“high cis” e “long cis”), a deltametrina, 
o fenvalerato, a permetrina, a flumetrina, a cialotrina 
e a ciflutrina (Oba & Dell Porto, 1984). 
 
Os piretróides apresentam como características: a 
baixa toxicidade tanto ao homem como aos 
animais, facilidade de degradação ambiental e 
inicialmente uma alta eficácia no controle de 
insetos, sendo que foram também utilizados de 
diversas formas: pulverização, brincos impregnados 
e polvilhamento (Williams, 1991). 
 
Na mesma época do advento dos piretróides, outras 
drogas foram sintetizadas para o controle das larvas 
de H. irritans nas fezes, conhecidas como 
reguladoras de crescimento, as quais foram utilizadas 
por via oral, como o methropene ou inibidores da 
formação de quitina, como o diflubenzuron. Estas 
drogas são muito específicas para dípteras e não 
afetam o crescimento das larvas de besouros e 
outros insetos úteis para a desintegração e 
incorporação ao solo do bolo fecal (Williams, 1991). 
 
As avermectinas representam uma moderna classe 
de lactonas macrolíticas, que têm demonstrado 
atividades nematocida, acaricida e inseticida. São 

produzidas a partir de secreções naturais 
produzidas por um actinomiceto, o Streptomyces 
avermetillis, que inicialmente foi isolado no Japão 
em uma amostra de solo da cidade de Kawana, em 
1976. Esta classe de inseticidas tem influenciado 
muito o arsenal químico utilizado no controle de 
artrópodes, tanto na agricultura como em parasitas 
de mamíferos (Lasota & Dibas, 1991). 
 
A ação das avermectinas consiste em produzir nos 
ectoparasitas uma paralisia provocada pelo 
bloqueio da transmissão neuro-muscular induzida 
pelo ácido gama-aminobutírico (GABA) (Campbell, 
1981). As avermectinas têm se mostrado 
altamente eficientes como inseticida sistêmico 
aplicado em dosagens extremamente baixas (200 
µg/kg de peso vivo), apresentando eficácia contra 
estágios imaturos de diversos dípteros, entre eles a 
mosca-dos-chifres (Miller et al., 1981). 
 
Herd et al. (1993) alertaram sobre o impacto de 
drogas endectocidas sobre a comunidade de 
artrópodes presentes nas fezes e seu potencial efeito 
negativo sobre a degradação e reciclagem de 
nutrientes. Strong et al. (1996), observando a 
colonização de fezes dos animais tratados com 
ivermectina administrada na forma de bólus, não 
observaram o desenvolvimento de larvas de dípteros, 
o que corrobora com a observação de Herde t al. 
(1993) sobre a destruição da entomofauna associada 
ao bolo fecal. 
 
Durante pelo menos cem anos, inúmeras tentativas 
foram feitas para combater a mosca-dos-chifres 
nos EUA. No entanto, a mosca voltava a reinfestar 
os rebanhos, tornando-se cada vez mais importante 
quanto aos prejuízos causados. Pelo menos dois 
fatores foram responsáveis por tal fato: o aumento 
do número de bovinos e o emprego de produtos 
químicos cada vez mais sofisticados, culminando 
com os inseticidas industriais amplamente usados 
(Honer et al., 1990). 
 
O primeiro registro de resistência da mosca-dos-
chifres às drogas utilizadas no seu controle foi feito 
por McDuffie (1960), que observou um decréscimo 
na eficiência do toxophene, uma droga da classe dos 
organoclorados que em concentração de 0,5% e 
aplicado por pulverização não alcançou o controle 
antes observado. 
 
A resistência aos organofosforados (fenchlovos 
(ronnel)) foi demonstratada após o uso intensivo 
por três anos consecutivos da droga sob a forma 
de “backrubbers” (BurnS & Wilson, 1963). 
Sheppard (1983) constatou após um ano e meio de 
uso de tetraclorvinphos por via oral o aparecimento 
da resistência em uma população de H. irritans na 
Geórgia (EUA), sendo que este mesmo autor também 
detectou diminuição da eficiência de brincos 
impregnados com tetraclorvinphos, levantando a 
suspeita da possível resistência das moscas à este 
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produto. Ensaios conduzidos por Sheppard (1984) 
demonstraram que após quatro anos da utilização de 
brincos impregnados com fenvalerato a eficácia do 
produto foi declinando sucessivamente. 
 
Durante 15 anos na América do Norte, o controle da 
mosca-dos-chifres foi realizado quase que 
exclusivamente com brincos impregnados por 
piretróides, o que acarretou no aparecimento de 
resistência das moscas ao produto utilizado, 
justificando a necessidade de alternância do controle 
por métodos isentos de produtos pesticidas (Baron & 
Lysyk, 1995). As características que fizeram dos 
brincos um método eficiente de controle (longo 
período residual e alta toxidade para as moscas) 
levaram, também, ao desenvolvimento da resistência 
(Campbell & Thomas, 1992). 
 
Vários autores documentaram o processo de 
desenvolvimento da resistência acarretado pela 
utilização dos brincos impregnados por piretróides em 
populações de H. irritans. À medida que as moscas 
tornaram-se resistentes aos pesticidas, o período de 
eficácia dos brincos foi progressivamente reduzido 
(Sheppard, 1984; Kunz & Smith, 1985; Schimidt et 
al., 1985; Spark et al., 1985; Meyer & Koop, 1986, 
1987). Nas regiões onde os brincos contendo 
piretróides são o único meio de tratamento, verificou-
se a diminuição do período de eficácia, sendo esta 
redução de um ou dois meses a cada estação (Hack, 
1992). 
 
Segundo Kunz & Smith (1985), citados por 
Drummond et al. (1988), o uso ininterrupto de brincos 
impregnados por piretróide por três anos pode levar 
ao aparecimento de populações de moscas resistentes 
à estes compostos. Horner et al. (1990) ressaltam 
que em locais onde o desenvolvimento da mosca é 
rápido, o processo de seleção de populações 
resistentes tende a ser cada vez mais veloz. 
 
Estudos conduzidos por Weinzierl et al. (1990) 
demonstraram que uma abstinência do uso de 
piretróides por dois anos consecutivos não foi 
suficiente para um declínio da resistência dentro de 
uma determinada população de mosca-dos-chifres. 
 
A rápida instalação da resistência aos piretróides 
em populações de H. irritans deve-se à ocorrência 
da resistência cruzada entre estes e o DDT. Pelo 
fato do DDT ter sido utilizado por muitos anos no 
controle da mosca-dos-chifres, ocorreu um rápido 
estabelecimento da resistência aos piretróides 
(Crosby et al., 1991). Populações de moscas do 
chifre resistentes aos piretróides, não são 
necessariamente resistentes aos organofosforados 
(Byford et al., 1985). 
 
Algumas pesquisas têm demonstrado que a 
resistência da mosca-dos-chifres aos inseticidas à 
base de piretróides é determinada por um simples 
gene autossômico, de sobredominância, sendo o tipo 

de resistência que ele proporciona ainda pouco 
conhecido (Campbell & Thomas, 1992). Em todas as 
populações de organismos existem genótipos do tipo 
RR (homozigotos resistentes), RS (heterozigotos) e 
SS (homozigotos suscetíveis). Animais de diferentes 
genótipos respondem de forma diferente às doses do 
produto químico aplicado, mas doses muito altas não 
permitem a discriminação entre os genótipos. Logo, 
as condições de campo, falhas humanas, toxicidade 
e, sobretudo, os custos de aplicação levam ao uso 
inadequado da maioria dos produtos químicos. As 
doses comerciais (ou mais baixas) selecionam 
primeiramente os indivíduos RS e depois os RR, 
permitindo a sobrevivência de parte da população na 
presença do produto químico (Honer et al., 1990). 
 
Classicamente, existem três mecanismos envolvidos 
na resistência de insetos à inseticidas químicos e 
orgânicos, que são: redução da penetração do 
inseticida pela cutícula do inseto; detoxificação ou 
metabolização do inseticida por enzimas; e redução da 
sensibilidade no sítio de ação do inseticida no sistema 
nervoso (Narahashi, 1983; Oppenoorth, 1985; 
Anônimo, 1986; Soderlund & Bloomquist, 1990).  
 
Estudos conduzidos por Byford et al. (1987) no 
sentido de se conhecer o metabolismo de cepas de 
H. irritans sensíveis e resistentes, revelaram que o 
processo está relacionado à uma combinação de 
fatores, tais como: aumento da velocidade de 
metabolização dos inseticidas, alterações do 
comportamento das moscas e presença do fator 
“knockdown” (Kdr). Na resistência por gene kdr 
existe uma demora na resposta do nervo do inseto 
a inseticidas piretróides e ao DDT (Chang & Plapp, 
1983; Miller et al., 1983). O mecanismo 
neurotóxico kdr envolve uma seletiva modificação 
na sensibilidade do canal de sódio, o qual é 
considerado o principal sítio de ação de piretróides 
e do DDT (Plapp & Wang, 1983). 

 
Implicações 
 
A presença da mosca-dos-chifres sobre o rebanho 
bovino nacional é motivo de preocupação, dada a 
necessidade na manutenção sanitária dos rebanhos, 
bem como a competitividade da cadeia produtiva 
bovina, por isso devem ser buscadas soluções pró- 
ativas viáveis para a manutenção dos limiares 
econômicos na exploração da pecuária bovina no que 
refere ao controle das ectoparasitoses bovinas. A 
presença de infestações por B. microplus nos bovinos 
brasileiros já é causa de grandes prejuízos, 
acarretando também danos ao meio ambiente e 
contaminação da carne e do leite pela presença de 
resíduos das drogas utilizadas no seu controle. 
 
Através dos trabalhos revisados, deslumbram-se 
várias possibilidades de pesquisas voltadas para 
elucidar questões relevantes e ainda pouco 
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exploradas no Brasil como os mecanismos de 
resistência que H. irritans desenvolve contra as 
drogas utilizadas para seu controle, a resistência 
genética dos diferentes genótipos bovinos criados 
no Brasil, o desenvolvimento de métodos mais 
eficazes de avaliação do grau de infestação de 
bovinos pela mosca-dos-chifres e o impacto 
econômico da presença do parasita nas diferentes 
regiões do Brasil. 
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